Moda e comunicação no campo não hemenêutico: o caminho dos objetos de moda no circuito audiovisual.
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Resumo:

Descrevemos pesquisas do nosso grupo que têm ênfase nos aspectos do movimento e nas possibilidades de estruturação dos sentidos dos objetos de moda. Este modelo é composto por quatro momentos. No primeiro, os objetos estruturados em sentidos encontram-se na esfera cultural espalhados dentro do imenso reservatório do bricoleur a partir do qual diretores,figurinista e roteiristas os buscam re-significando e transformando. A partir daí são configuradas peças que se acoplam ao corpo do artista, modelo ou personagem para emitir uma mensagem. Em seguida o corpo deste personagem é somado ao cenário, trilha sonora, diálogos e movimentos de câmara para construir uma mensagem audiovisual maior que é recebida pelo receptor através de sensações sinestésicas. Por fim, o receptor se apropria destes objetos e seus significados usando-os fora da tela a partir de suas próprias re-interpretações, devolvendo novos significados à esfera cultural.
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Fashion and communication into non-hermeneutic field: the track of fashion objects along the audiovisual circuit. 

Researches of our group are described emphasizing the movement aspects and the possibilities of structuring the fashion objects’ senses. This pattern consists of four stages. At first, the objects structured in senses find themselves in a cultural spectrum gathered inside the huge reservoir of bricoleur from which directors, clothing designer and screenwriters search these objects redefining and transforming them. From that point, pieces are set to join the body of the artist, model or character in order to send a message. Afterwards this character’s body is added to the scenery, soundtrack, dialogues and camera moves to build up a stronger audiovisual message that is received by the receptor through sinestesic feelings. In the end, the receiver appropriates these objects and its meanings making use of them out of the screen and from their own reinterpretations, sending back new meanings to the cultural spectrum. 
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I Introdução 

O objetivo deste trabalho é propor o esboço de um modelo para a investigação da  moda enquanto objeto de comunicação dentro campo não hermenêutico,  campo este que “caracteriza-se pela convergência
 no que diz respeito à problematização do ato interpretativo” e pela a tematização de significante sem necessariamente associá-lo ao significado. Propomos a moda enquanto objeto teórica e metodologicamente compatível com a sistematização para as questões da materialidade da comunicação efetuada por Gumbrecht (144:1988).

Nossa reflexão é fruto do amadurecimento de anos de trabalho junto ao grupo de pesquisas do NIDEM
 e conta com os resultados de vários  interlocutores, entre eles colegas, alunos, ex-alunos e professores.

Assim como a sistematização que Gumbrecht propõe, nossa investigação para o objeto comunicacional moda pode ser definida como work in progress, inclusive pelo seu caráter de investigação coletiva do grupo de pesquisas. Nesta investigação, o estudo dos mecanismos materiais (entendido também como genealógico e ou histórico) que permitam a emergência dos sentidos é mais importante que a determinação dos sentidos. Citando Gumbrecht dentro do questionamento que se radicaliza diríamos que “não mais procuraremos identificar o sentido para logo resgatá-lo, porém, indagamos das condições de possibilidade de emergência das estruturas de sentido.”.(1988:147:). Esta discussão está refletida nas preocupações dos integrantes do NIDEM de maneira distinta e não homogênea e se viabiliza nas aulas, palestras, colóquios, artigos, dissertações e teses. 

Nosso ponto de vista segue referenciais compatíveis ao contexto da situação contemporânea de desreferencialização, destotalização e destemporalização, características estas apontadas por  Gumbrecht  no contexto pós-moderno. Como ele, outros teóricos da situação pós-moderna tais como Michel Maffesoli nos instruem sobre o declínio do sentido e, sobretudo da identidade como elementos estáveis. Dentro deste contexto, passamos então a uma investigação oblíqua e transversal do significado do objeto de moda e de seu sistema de comunicação onde o mais importante será a tematização do seu significante dentro de um campo não hermenêutico. Dentro deste modelo, tal situação implica em duas condições: de um lado a relação do objeto com o corpo, o que equivale a discutir as condições sensoriais e de outro, as maneiras pelas quais a materialidade deste objeto circula transversalmente no processo comunicacional, o que equivale a investigar as possibilidades genealógicas em termos históricos culturais e tecnológicos que determinaram sua emergência.

II A busca de um campo não hermenêutico para a comunicação da moda

A contribuição de Gumbrecht para a preparação deste campo não hermeneutico nos é preciosa e pode nos ajudar a efetivamente propor um modelo para a moda enquanto comunicação veiculada pelos sistemas de comunicação de massa (publicidade, filmes, telenovelas, jornalismo).

Para apresentar o campo não-hermenêutico, Gumbrecht parte da teoria da semiótica de Louis Trolle Hjelmslev
 onde a oposição conceitual básica relaciona “expressão x conteúdo”. Esta relação inicial pode ser desdobrada em quatro campos: a “forma da expressão”  e a “forma do conteúdo”
,; e a “substância da expressão”
 e a “substância do conteúdo”
 na qual se situa o modelo de signo de Saussure.
Hjelmslev estava preocupado com a síntese destes quatro elementos. Gumbrecht, ao contrário, está preocupado com a crescente tendência contemporânea de distensão e distanciamento destes elementos em campos separados de estudo, ou seja, com a possibilidade de tematizar o significante (objeto) sem necessariamente associá-lo ao significado (interpretação). 

IIIA moda na comunicação de massas: aplicação do modelo no traje audiovisual

Com base nesta reflexão ligada ao campo não hermenêutico e, portanto, ao movimento do significado e à tematização do significante nossa intenção é trabalhar a moda como um elemento constitutivo da experiência de comunicação nos veículos audiovisuais. 

Desta forma, articulando a moda através dos meios de comunicação podemos considerar o seguinte caminho dos significados dos objetos que compõem o processo do traje audiovisual. Primeiramente, consideramos que os sentidos já estão na esfera cultural abrigados em uma zona imaginária indeterminada. Diretores,figurinistas e roteiristas buscam estes significados e os transformam em peças que se acoplam ao corpo do artista, modelo ou personagem para emitir uma mensagem. Em seguida, o corpo deste personagem é somado ao cenário, trilha sonora, diálogos e movimentos de câmara para construir uma mensagem audiovisual maior que é recebida pelo receptor através de sensações sinestésicas. Por fim, o receptor se apropria destes objetos e seus significados usando-os fora da tela a partir de suas próprias re-interpretações, devolvendo novos significados à esfera cultural. Trata-se de considerar aí eixos que tematizam o significante e colocam-no em constante movimento.

1º movimento: genealogia do objeto

Neste contexto estão as pesquisas sobre os processos de construção dos figurinos de narrativas visuais e audiovisuais que investigam estruturação de redes em processos intertextuais. São pesquisas que mostram a movimentação dos significados e as possibilidades de configuração de imaginários. 

O trabalho de investigação sobre a minissérie “Um só Coração”
 exibida pela Rede Globo mostra como o figurino começa a ser composto a partir de uma bricolagem (colagem de elementos extraídos de elementos do imenso mosaico da cultura) e  a elaboração intertextual do figurino da personagem modernista Tarsila do Amaral. Igualmente, o trabalho de investigação sobre a telenovela “O Clone
” também mostra como se dá construção de uma estética “das Arábias”. Imaginado a partir da extração, descontextualização e posterior recontextualização de elementos culturais do oriente., o vestuário de “O Clone” remete à uma cultura das “Arábias” só existente no imaginário do receptor brasileiro midiatizado. 

A pesquisa acerca do figurino da minissérie e filme “Caramuru, a invenção do Brasil”
 também é instrutiva. Repleto de intertextualidades, a elaboração dos figurinos não se subordina a demarcações históricas rígidas. Ao contrário, explicita sua opção pela “recriação” das perspectivas e dos “olhares” - português ou modernista - em torno do vestuário de época. Nessa direção, o traje das índias pode ter a forma de frutos e flores, assim como uma “alta cortesã de Portugal” carrega uma caravela na cabeça. Ao longo da narrativa, texto, cenário e figurino se conjugam e se articulam de modo a constituir configurações de brasilidade
A pesquisa sobre o trabalho do artista gráfico Alceu Pena
 para O Cruzeiro no período de 1939-1945 também acompanha o processo de configuração de uma certa brasilidade através dos figurinos. A autora entrelaça a discussão histórica e política com a construção de uma visualidade nacional.

2º momento: o objeto e seus significados culturais se acoplam ao corpo do artista.

Uma vez combinados entre si os objetos extraídos do imenso arsenal do bricoleur-figurinista que evidenciamos acima se acoplam ao corpo do artista como figurino e sofrem a mediação da tecnologia da imagem da fotografia, cinema ou da televisão. Neste contexto, a pesquisa sobre a telenovela Dancin Days
 é instrutiva. A autora argumenta que os significantes da narrativa tais como o figurino da protagonista composto de meias de lurex, tecidos colantes e moles (acoplados ao corpo da protagonista) assim como o cenário de videoclipe e a vinheta luminosa estabelecem uma correspondência com a mídia televisiva e a visualidade urbana. Do mesmo moda a pesquisa sobre desfiles de moda da Victória Secret
 demonstra como um figurino de moda tem maneiras específicas de se acoplar ao corpo do artista e ser trabalhado por luzes e câmeras.

3º momento:  Participação, envolvimento e experiência sensorial do público.

Aqui temos que nos preocupar com as tecnologias de comunicação, suas possibilidades materiais e sua acoplagem ao corpo da audiência. Se tivermos como objeto de estudo os meios audiovisuais, devemos analisar os efeitos da experiência sinestésica, além de considerar as maneiras como lidamos com estas tecnologias no dia a dia e suas implicações cognitivas que alteram as formas de interação com o meio ambiente. 

A pesquisa que investiga o Reality Show “Esquadrão da Moda”
 é bastante instrutiva na sua abordagem a propósito do envolvimento sensorial do telespectador. Do outro lado da tela, os telespectadores acompanham os acontecimentos juntando informações de moda necessárias para o processo de entendimento (re-configuração) da mensagem. A pesquisadora segue a hipótese de que a sociedade contemporânea é a sociedade das percepções audiovisuais onde os jogos de videogames e reality shows se inserem num processo de articulações de sentidos múltiplos com seus receptores. 

4º momento: A re-significação pelo público
Neste estágio, o receptor se apropria dos objetos de moda veiculados pela imagem da revista, televisão ou cinema usando-os no cotidiano a partir de suas próprias re-interpretações, devolvendo novos significados à esfera cultural. A pesquisa sobre a telenovela ‘O Clone”, citada anteriormente mostra de maneira exemplar como os objetos da cultura árabe tais como pulseiras, anéis e batas são incorporados pelas lojas e comércio popular.
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�  Como observa Gumbrecht  não há uma teoria hegemônica  neste campo. O que o autor propõe para o campo é uma convergência de autores distintos que se destacam pela tematização do significante sem necessariamente associá-lo ao significado. Entre estes autores podemos encontrar Benjamim, Simmel, Kracauer, McLuhan, Foucault e Derida.


� Núcleo Interdisciplinar de Estudos da Moda foi fundado em 1998 . Publicou a primeira edição do livro Moda, Comunicação e Cultura em 2002.  Atualmente constitui o grupo de pesquisa Moda, Comunicação e Cultura vinculado ao CNPq. Está situado junto ao programa de pós graduação em Comunicação da UNIP/SP.


� Gumbrecht parte da teoria de Hjelmslev para traçar um cenário para o campo não-hermenêutico, assumindo que este pensamento é pertencente ao campo hermenêutico. 


� Campo que concentra as análises tradicionais de interpretação focando-se nas formas e estruturas articuladoras da substância do conteúdo.


� Espaço onde a materialidade ainda não está formada.


� Espaço denominado pelo imaginário, onde não há binarismos, onde ainda não temos formas do conteúdo, pois estamos num momento anterior ao que denominamos “sentido”.
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